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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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O IMAGINÁRIO DO “PROFESSOR-HERÓI” NA 
ESCOLA: PRODUÇÕES ACADÊMICAS ENTRE 2011 

E 2016

CAPÍTULO 12
doi

Wellington Félix Cornélio
Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM). 
Minas Gerais. 

http://lattes.cnpq.br/8665388576464165

Trabalho produzido e apresentado por ocasião do 
cumprimento de disciplina obrigatória, “Metodologia 
da Pesquisa”, cursada no Programa no Programa 
de Pós-Graduação em Educação (stricto sensu) da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), 
no primeiro semestre de 2016 e submetido à Editora 
Atena para publicação do livro “Deflagração de Ações 
voltadas à Formação Docente” em 05/06/2020.

RESUMO: Este artigo apresenta os caminhos 
iniciais acerca dos estudos e pesquisas 
conhecidas pela denominação Estado da Arte, 
identificando e analisando a discussão do 
imaginário do “professor-herói” na escola, em 
produções acadêmicas brasileiras realizadas 
nos últimos cinco anos, entre 2011 e 2016, 
especialmente em dissertações e teses. Foi 
utilizada a pesquisa bibliográfica em quarenta 
e um (41) trabalhos, constatando-se que tal 
temática não é exclusivamente debatida na área 
da Educação, apesar da sua predominância. 
Foram observados os pontos comuns e de 
divergência entre tais trabalhos e ao final, 
concluiu-se que há pouco aprofundamento em 
relação à questão do “professor-herói” numa 
perspectiva crítica, relacionada à constituição 

da identidade profissional e pequena produção 
acadêmica no campo sócio-histórico-cultural e 
antropológico. Em sua grande maioria, o assunto 
é abordado de forma alegórica, como adorno ou 
de uma maneira romântica e idealista (no sentido 
filosófico), longe da realidade vivida que acontece 
no cotidiano das escolas brasileiras. 
PALAVRAS-CHAVE: Imaginário. Professor-
herói. Educação.

THE NOTIONAL OF THE “TEACHER-
HERO” AT SCHOOL: ACADEMIC 

PRODUCTIONS BETWEEN 2011 AND 
2016

ABSTRACT:This article presents the initial paths 
about studies and research, known as State of the 
Art, identifying and analyzing the “teacher-hero” 
notional discussion at school, in Brazilian academic 
production over the last five years between 2011 
and 2016, especially in dissertations and theses. 
It was used the bibliographical research in forty-
one (41) works, evidencing that such theme is 
not exclusively debated in ​​Education, despite 
its predominance. It was observed the common 
points and divergence between these works and 
at the end, it was concluded that there is little 
deepening regarding the question of “teacher-
hero” in a critical perspective, related to the 
constitution of professional identity and small 
academic production in the socio- cultural and 
anthropological. For the most part, the subject 
is approached in an allegorical way, as an 
adornment or in a romantic and idealistic way (in 
the philosophical sense), far from the lived reality 
that happens in the daily life of Brazilian schools.
KEYWORDS:  Notional. Teach-hero. Education.
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INTRODUÇÃO
O objetivo do presente trabalho é identificar e analisar produções acadêmicas 

brasileiras, particularmente dissertações e teses, realizadas entre os anos de 2011 e 2016, 
que se referem acerca do imaginário do herói na constituição profissional e identitária do 
professor. Frequentemente, é perceptível nos cotidianos escolares, de forma inconsciente 
e mitológica, a figura de um “professor-herói” que desempenha um papel de personagem 
principal em cena, um “salvador dos problemas socioeducacionais” na Educação Brasileira.

Utilizamos a pesquisa bibliográfica com o desafio de trilhar os passos iniciais 
dos estudos conhecidos pela denominação “Estado da Arte”, no intuito de mapear 
e posteriormente discutir os inúmeros olhares sobre o “professor-herói”, inclusive 
considerando as indagações que incomodam e motivam nossas investigações relativas 
ao tema. Descreveremos o caminho percorrido pelas bases de dados, demonstrando 
os trabalhos que mais se aproximaram de nossas abordagens, as questões e contextos 
que permeiam os trabalhos identificados, os pontos convergentes e divergentes entre as 
contribuições dos autores e nossas considerações finais.

BUSCANDO AS PRODUÇÕES ACADÊMICAS: O CAMINHO PERCORRIDO E 
APONTAMENTOS SOBRE OS RESULTADOS

Foram consultadas através dos sítios eletrônicos, na Rede Mundial de Computadores 
(Internet), o Portal da CAPES, Google Acadêmico e Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD), utilizando dois (02) ou três (03) termos combinados (- professor e 
herói - ou - imaginário, professor e herói -); perfazendo um total de quarenta e um (41) 
trabalhos, ressaltando que alguns deles se repetiram em mais de uma base de dados. 
Vejamos Tabela correspondente a seguir: 

Tabela 01 – Resultados Preliminares por Base de Dados.

Fonte: Dados fornecidos pelo Autor, 2016.

A partir da leitura dos resumos e posteriormente da leitura dos referenciais teóricos 
e conclusões dos textos (à medida que foram se identificando com nossas abordagens), 
consolidamos sete (07) dissertações, que organizamos para melhor visualização no Quadro 
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1 e 2, com a respectivas informações principais.

Título Autor (a) Estudo Instituição Ano

Mestres e Heróis: 
Mitohermenêutica 
da Formação da 

Identidade de 
Professores

Giraldes, 
Antônio 
Roberto 

Dissertação USP 2011

A Jornada do 
Herói: A Narrativa 
Autobiográfica na 

Construção da 
Identidade Profissional 

do Professor

Bohnen, 
Neusa 

Teresinha 
Dissertação UFG 2011

Em Cena: Professores 
diante da Violência na 
Escola pelas Lentes 

do Cinema

Bonneau, 
Ana Paula 

Buzetto
Dissertação UFPB 2012

O Sujeito Professor no 
Discurso de Autoajuda

Da Silva, 
Samuel 

Cavalcante
Dissertação UFG 2013

Televisão e Formação 
na Era Digital: Um 
Exame Crítico das 

Pretensões Formativas 
do Programa Salto 

para o Futuro

Bet, David 
Silva Dissertação UFScar 2015

Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) e as 

Condições de Trabalho 
Docente do Município 

de Colombo/PR

Gomes, 
Eliandra Dissertação UFPR 2015

A Percepção dos 
Alunos do Terceiro Ano 

do Ensino Médio de 
um Colégio Público do 
Paraná sobre o que é 

Ser Professor

Simões, 
Reginaldo 
dos Santos

Dissertação UNOPAR 2016

Quadro 01 – Produções que se aproximam da temática.

Fonte: Dados fornecidos pelo Autor, 2016.

Título Orientador(a) Área
Mestres e Heróis: 

Mitohermenêutica da 
Formação da Identidade de 

Professores
Kátia Rubio Educação

A Jornada do Herói: A 
Narrativa Autobiográfica na 
Construção da Identidade 
Profissional do Professor

Dilys Karen Rees Letras e 
Linguística
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Em Cena: Professores 
diante da Violência na 
Escola pelas Lentes do 

Cinema

Fernando Cézar 
Bezerra de Andrade Educação

O Sujeito Professor no 
Discurso de Autoajuda

Grenissa Bonvino 
Stafuzza

Estudos da 
Linguagem

Televisão e Formação na 
Era Digital: Um Exame 
Crítico das Pretensões 

Formativas do Programa 
Salto para o Futuro

Antônio Álvaro 
Soares Zuin Educação

Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) e as 

Condições de Trabalho 
Docente do Município de 

Colombo/PR

Maria Aparecida da 
Cruz Bridi Sociologia

A Percepção dos Alunos 
do Terceiro Ano do Ensino 

Médio de um Colégio 
Público do Paraná sobre o 

que é Ser Professor

Okçana Battini
Metodologias 

Ensino 
Linguagens e 
Tecnologias

Quadro 02 – Produções Identificadas: Por Orientador (a) e Área.

Fonte: Dados fornecidos pelo Autor, 2016.

Iniciamos as análises, percebendo de antemão que não foram encontradas teses de 
doutorado e que o “professor-herói” não é exclusivamente debatido na área da Educação, 
inobstante a sua predominância. Dentre os temas que correlacionam, de forma acessória 
ou secundária à discussão, podemos aduzir: Identidade Profissional, Arquétipo do Mito 
ou Herói, Idiossincrasia, Identidade/Alteridade, Sacerdócio/Missão/Vocação versus Vilão 
(Anti-herói), Violência na Escola, Cinema e Trabalho Docente.

Seguindo a ordem indicada nos quadros, a primeira dissertação, Giraldes (2011) 
da Universidade de São Paulo problematiza sua pesquisa, considerando que a crise do 
magistério vai além das questões pertinentes aos baixos salários, pois envolve ainda uma 
carga identitária do professor, que ultimamente enfrenta dificuldades em encontrar o seu 
devido lugar dentro da sala de aula e na própria sociedade que ele está inserido. Tal autor 
defende que o complexo mítico mestre/herói/aprendiz pode “presentificar-se” no trajeto de 
imagens desse professor, podendo se constituir um grande passo para reconstrução dessa 
“identidade quase perdida”. 

A segunda dissertação, Bohnen (2011) da Universidade Federal de Goiás investiga 
por meio de narrativas autobiográficas, a construção da identidade profissional do professor, 
relacionando-as ao percurso arquetípico do herói. 

Ato contínuo, Bonneau (2012) da Universidade Federal da Paraíba analisa nos filmes 
A Onda (2008) e Escritores da Liberdade (2007), como o cinema representa professores 
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em situação de violência na escola e como cria situações de conflito entre todos envolvidos 
no processo educacional; reproduzindo a cinematografia hollywoodiana, representações 
que responsabilizam prioritariamente (se não de modo exclusivo) o docente pela solução 
das contradições existentes, aproximando-o da imagem do herói. A autora contextualiza, 
fazendo um contraponto do discurso cinematográfico acerca do papel docente em face à 
violência na escola.

Da Silva (2013) da Universidade Federal de Goiás (Regional Catalão) propõe 
analisar os efeitos discursivos de construção identitária, observados no livro de autoajuda 
“Pais brilhantes, professores fascinantes” de Augusto Cury, buscando também identificar a 
constituição identitária do sujeito professor. O autor percebe nesse discurso de autoajuda, 
um professor “que irá revolucionar a educação”, uma espécie de super-herói doce. 

 Na quinta dissertação, Bet (2015) da Universidade Federal de São Carlos propõe 
um exame acerca do conteúdo do programa de televisão educativa “Salto para o Futuro, da 
TV Escola” (Ministério da Educação), o qual identifica a presença de um padrão discursivo, 
ou seja, “o clichê do professor especialista herói que no futuro, por meio de um salto mágico 
sobre as contradições históricas e materiais do presente, salvará a educação com o uso 
da tecnologia”. 

Gomes (2015) da Universidade Federal do Paraná discute as relações de trabalho 
dos professores do Estado do Paraná, especialmente os que trabalham com a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) no município de Colombo, mencionando como “complexas 
as condições de trabalho”, pois ministram aulas de diversas disciplinas em mais de uma 
escola, cumprindo longas jornadas para garantir uma remuneração digna, reconhecendo 
implicitamente o “professor-herói” nesse processo de precarização do trabalho docente.

A sétima e última produção acadêmica listada, Simões (2016) da Universidade 
Norte do Paraná busca compreender o processo de profissionalização do professor, as 
especificidades do trabalho docente e a sua precarização, a partir da visão de alunos do 
terceiro ano do ensino médio de uma escola pública no município de Bandeirantes. O autor 
apresenta durante suas reflexões, a contradição entre o “professor-herói” e o “professor-
vítima”, frisando que são vistos pelos alunos, como verdadeiros heróis, por continuarem 
insistindo com a difícil missão do magistério, mesmo com salários não atraentes.

Passando a uma análise em relação às conexões e pontos convergentes entre os 
sete (07) trabalhos, podemos concluir de maneira significativa que Giraldes (2011), Bohnen 
(2011), Bonneau (2012), Da Silva (2013), Bet (2015), Gomes (2015) e Simões (2016), isto 
é, todos tratam sobre a identidade profissional do professor (constituição da identidade ou 
constituição identitária). 

Giraldes (2011) e Bohnen (2011) destacam sobre o arquétipo do mito/ herói utilizando 
Campbell (1997) em suas elaborações. A discussão sobre idiossincrasia do professor 
ressoa em três (03) trabalhos: Giraldes (2011), Bohnen (2011) e Da Silva (2013). 

Outro aspecto que nos chamou a atenção, com referência à contradição/dicotomia 
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entre o imaginário do “professor-herói” e “professor-vítima”, elencada em destacada Obra 
de Charlot e utilizada no campo teórico em três (03) dissertações: Bonneau (2012), Gomes 
(2015) e Simões (2016).

Observamos também alguns pontos em que os pesquisadores de maneira 
evidenciada se divergem. O tema arquétipo do mito/ herói, já acima sugerido, é discorrido 
por Giraldes (2011) de forma singular, pois defende o resgate da rede de simbolização do 
mito/herói inerente ao professor, como uma tentativa de se reconstruir o elo perdido de 
alteridade/identidade (sensibilidade e vivência) entre alunos e docentes. 

Quanto à mesma proposição, Bohnen (2011) ressalta que há uma complexidade na 
constituição identitária e os próprios professores se consideram heróis (e reproduzem tal 
imaginário). Da Silva (2013) e Bonneau (2012) apresentam críticas à figura do “professor-
herói”. O primeiro entende que a atividade de ensinar é dinâmica, em mutação diária e 
que se trata de um discurso perverso, que não respeita as peculiaridades dos sujeitos 
professores. A segunda, Bonneau (2012) adverte que tal concepção, prestigia e valoriza 
o trabalho pedagógico de forma isolada. Simões (2016) destaca que “está em falta o 
professor humano e profissional”. 

 Outro ponto divergente percebido, concernente à temática do trabalho docente, é a 
dicotomia do herói ou vítima, já citada anteriormente. Gomes (2015) observa, conforme o 
teórico Charlot (2008), que há uma permanente contradição entre ser “professor herói” e ser 
“professor vítima” (o trabalhador da contradição). Contudo, verifica-se que o pesquisador 
francês, em produção mais recente, Charlot (2013) aprimora o seu entendimento, o que 
leva Simões (2016) a sugerir que “não existem culpados ou inocentes e todos envolvidos 
têm uma parcela de responsabilidade, tanto pelo sucesso quanto pelo fracasso”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nosso mapeamento e levantamento bibliográfico revelaram uma riqueza de conteúdo 

teórico-reflexivo, permitindo-nos uma melhor compreensão em relação aos caminhos 
iniciais percorridos, no que tange às pesquisas conhecidas pela denominação Estado da 
Arte. Aliás, com grande satisfação, auxiliaram não somente quanto aos primeiros passos, 
mas também orientando e guiando os próximos passos a serem trilhados, referentes aos 
nossos estudos sobre o “professor-herói”.   

Apesar dos inúmeros trabalhos que fazem menção a tal matéria, há pouco (ou 
inexiste) um aprofundamento em relação a questão do “professor-herói” numa perspectiva 
crítica, relacionada à constituição identitária docente; e consequentemente, uma pequena 
produção acadêmica ligada diretamente a abordagens no campo sócio-histórico-cultural e 
antropológico.

Grande parte dos trabalhos selecionados apenas identificam a figura do “professor-
herói” ou tratam de forma alegórica, como adorno ou de uma maneira romântica e idealista 
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(no sentido filosófico), longe da realidade vivida e do que acontece no cotidiano das escolas 
brasileiras.

Desta forma, torna-se mais empolgante e desafiadora a pesquisa do assunto, 
demonstrando que nossas inquietudes e aflições acadêmicas vêm nos sinalizando em 
direção a um “caminho novo” a ser desbravado.
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